COLÉGIO ESTADUAL CAMPOS SALES
[image: image1.jpg]Wy





CRAQUEAMENTO
Trabalho de Química a pedido do professor Robertgil e realizado pelos alunos :  Rafhael,Geovanne,Rhamom,  Elivelton,Felipe e  Wellinton 1B turno da manhã. 
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Craqueamento
É como se denominam vários processos químicos na indústria, principalmente na indústria do petróleo, onde um composto é dividido em partes menores pela ação de calor ou catalizador.
Consiste em aquecer o petróleo a alta temperatura (500°C), na presença de catalisadores, provocando ruptura da cadeia carbônica dos hidrocarbonetos, dando outros com menor cadeia carbônica, constituintes da gasolina.

Craqueamento Catalítico e Térmico
Craqueamento catalítico é um dos processos mais utilizados na indústria do refino do petróleo. O objetivo docraqueamento é transformar hidrocarbonetos de alta massa molecular em hidrocarbonetos leves de baixo peso molecular. Os fragmentos pequenos apresentam alta volatilidade, sendo usados em grande escala como combustíveis. 
No craqueamento catalítico a quebra e fragmentação das cadeias longas de hidrocarbonetos se dão tanto pelo efeito térmico, quanto pela presença de um catalisador, que vai atuar diminuindo a energia de ativação, melhorando assim a seletividade a determinados produtos.
Sua maior utilidade é na destilação fracionada, onde no fundo do tanque ficará os hidrocarbonetos grandes que não são tão valiosos quantos os de menor cadeia.

Térmico

O craqueamento térmico é um dos processos mais antigos que existe. Este processo tem como objetivo a redução da massa molecular da mistura de hidrocarbonetos pela simples aplicação de calor sem sofisticações adicionais (Kanyanov et al., 1996; Yang et al., 1998). O craqueamento térmico pode assumir 3 configurações básicas: quebra de viscosidade, craqueamento em fase vapor e coqueamento. No craqueamento catalítico a quebra e fragmentação das cadeias longas de hidrocarbonetos se dão tanto pelo efeito térmico, quanto pela presença de um catalisador, que vai atuar diminuindo a energia de ativação, melhorando assim a seletividade a determinados produtos. O hidrocraqueamento é um processo em 2 estágios, combinando o craqueamento catalítico e a hidrogenação. Quando as cargas pesadas de petróleo são craqueadas em presença de hidrogênio são obtidos produtos mais desejáveis com altas razões parafinas em relação a olefinas (Meusinger e Corma, 1995 e 1996). Este processo emprega altas pressões, altas temperaturas, um catalisador e hidrogênio.

CRAQUEAMENTO...
A terceira etapa de refino consiste no craqueamento térmico ou catalítico. O princípio desses processos é o mesmo, ou seja, baseia – no craqueamento – quebra de moléculas longas de hidrocarbonetos de elevado peso molecular, em outras de cadeia menor, às quais se incorporam as frações mais leves do petróleo processado na refinaria. A diferença fundamental entre eles é que o térmico necessita de temperatura e pressões elevadas para romper as moléculas mais pesadas, enquanto o catalítico só exige a presença de uma substancia denominada catalisador, que permite maior segurança e fácil manejo, propiciando economia e rentabilidade. Ambos nasceram das necessidades do mercado consumidor de uma determinada época. O térmico surgiu com o aumento do número de automóveis. Os primeiros automóveis consumiam gasolina que provinha diretamente da destilação primária. 

Como a demanda de combustíveis automotivos crescia em ritmo elevado, foram realizados estudos no sentido de melhor aproveitar os resíduos, levando a indústria ao craqueamento térmico de gasóleos. Assim, se produzia maior quantidade de gasolina, além de um ligeiro acréscimo no volume de derivados para o mesmo volume de petróleo.
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